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RESUMO
O objectivo do presente estudo consiste na aplicação de um
modelo zonal de ataque de primeira linha bem como da sua
associação com variáveis especificadoras do ataque: o tempo de
ataque, o efeito do ataque, o tipo de ataque e a oposição situa-
cional do bloco. Foram analisados 12 jogos de selecções nacio-
nais, com recurso à digitalização de imagens, num total de 518
acções. Recorreu-se ao teste de qui-quadrado, complementado
por uma análise de correspondências simples (ANACOR), para
se analisar a relação entre as variáveis. A fiabilidade pela per-
centagem de acordos, complementada pelo Kappa de Cohen,
mostrou que os dados são fiáveis enquanto ferramenta científi-
ca. A aplicação de um modelo zonal, que especifica funcional-
mente as zonas de ataque de primeira linha, evidenciou a ten-
dência das equipas em alargar o espaço de intervenção do ata-
que, pelo uso preferencial das zonas mais lateralizadas (4a e 2)
e pela exploração de zonas intermédias (4b, 3b, 3c), no sentido
de destabilizar a actuação do bloco através da criação de supe-
rioridade espacial no ataque. O presente estudo reforçou a ten-
dência da utilização privilegiada do tempo 2 de ataque no jogo
de alto nível, confirmando o incremento da velocidade nas
manobras ofensivas das equipas, bem como o ascendente da
eficácia do ataque ao evidenciar o ponto como o efeito mais fre-
quente. O número de blocadores intervenientes na oposição ao
ataque adversário mostrou estar associado à velocidade do ata-
que, sendo que, tendencialmente, quanto mais rápido é o ata-
que menos blocadores efectivam o bloco. 
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ABSTRACT
Implications of offensive spacing in elite male volleyball attack
characteristics

The aim of the present study consists in application of a zone attack
model of the first line, and in the determination of its association, spec-
ifying variables of the attack such as the attack tempo, attack effect,
type of attack and situational opposition of the block. We analysed 12
games from national teams, using the digitalisation of images, in a
total of 518 actions. An inferential analysis was done to find out the
possible relationships between variables using Chi-square test and a
simple correspondence (ANACOR). The reliability from percentages of
the agreements accomplished for Kappa Cohen statistic showed that the
observations are reliable to be used as a scientific tool. The application
of a zone attack model, which functionally specifies the zones of attack
of the first line, demonstrated the top level teams’ tendency in widening
the intervention space of the attack, with the preferential use of the
more lateral zones (4a and 2), and also with the exploration of inter-
mediate zones (4b, 3b, 3c) so as to destabilize the block action,
through the creation of space attack superiority. The present study
stressed the tendency of the privileged use of tempo 2 of the attack in
recent elite level game, confirming the increment of the velocity in the
teams’ offensive patterns, as well as the increase of the attack efficacy
when proving the point as the more frequent effect. The number of
blockers intervening was shown to be associated with the velocity of
the attack, since, as a tendency, the quicker the attack the less blockers
block.
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INTRODUÇÃO
No contexto do jogo de Voleibol é inegável o papel
que o ataque sempre assumiu no desenrolar do jogo,
demonstrando-se determinante no sucesso competi-
tivo das equipas(39, 55). Diferentes estudos realizados,
quer antes da alteração do regulamento pela FIVB
em 1999(10, 15, 16, 17, 23, 35) quer depois(6, 13, 20, 25, 34, 42,

46), comprovam a importância do ataque no rendi-
mento das equipas, ao mostrarem que constitui a
acção mais correlacionada com a vitória. Palao,
Santos e Ureña(42), num estudo realizado com 33
jogos das equipas masculinas presentes nos Jogos
Olímpicos de Sydney, constataram que as equipas
melhor classificadas se distinguiram das restantes,
fundamentalmente, pelo rendimento mais elevado ao
nível do ataque. Marcelino(34), numa amostra que
integrou 70.419 acções referentes a todos os jogos
da Liga Mundial de 2005, verificou que o ataque foi
o procedimento de jogo que mais poder discrimina-
tório exerceu no resultado do set.
As acções ofensivas podem ocorrer em diferentes
momentos do jogo, sendo que no Voleibol as condi-
ções de organização das acções distinguem-se em
função das particularidades dos diferentes comple-
xos de jogo(37). Sem excluir a importância da análise
do jogo ao nível do Complexo II (equipa tem a
posse do serviço), constata-se que a ocorrência do
ataque é significativamente mais elevada no
Complexo I (equipa não tem a posse do serviço)(42),
pronunciando-se esta tendência com a alteração do
regulamento em 1999. Para, além disso, os estudos
comprovam que no Complexo I os atacantes alcan-
çam mais sucesso(1, 43) e jogam mais rápido do que
no Complexo II(1). O incremento na utilização do
serviço em suspensão(2, 32), apesar do risco de errar
aumentar(60), tem vindo a alterar a dinâmica do ata-
que no Complexo I.
Deste modo, as acções ofensivas assumem caracte-
rísticas diferenciadas, nomeadamente em função da
qualidade da distribuição, do tempo de ataque, dos
sistemas defensivos adoptados pelo adversário e da
zona por onde é finalizado o ataque(41).
Particularmente, na zona central da rede, os ataques
são geralmente efectuados pelos atacantes mais rápi-
dos, designados de centrais, podendo, ser realizados
pelos jogadores pontas (ocupam a zona 4 no esque-
ma ofensivo), resultantes de combinações de ataque

com o distribuidor. Contudo, a organização ofensiva
das equipas tem evoluído com o tempo. Se tempos
houveram em que a distribuição era confinada a uma
zona restrita, limitando o espaço ofensivo, actual-
mente assiste-se ao recurso de espaços de organiza-
ção ofensiva mais vastos o que, concomitantemente,
gera maior amplitude nas manobras ofensivas(18). De
facto, os estudos mais actuais apontam para uma
utilização da rede, no ataque, em toda a sua exten-
são, com uma incidência elevada nos seus extre-
mos(1, 7, 46, 47). Todavia, nestes estudos, a primeira
linha de ataque foi dividida em três zonas, em refe-
rência ao espaço formal consignado no regulamento
de jogo, não espelhando a funcionalidade do ataque.
Consequentemente, as dinâmicas dos processos
ofensivos, particularmente o espaço e o tempo de
ataque, são subjugadas a uma divisão zonal imposta
regularmente, desconsiderando a funcionalidade
ofensiva do jogo de elite da actualidade.
Com base neste referencial teórico, considerou-se
pertinente analisar o espaço de ataque numa pers-
pectiva funcional, no sentido de identificar a sua
relação com algumas das variáveis especificadoras
desta acção (tempo de ataque, oposição situacional,
tipo de ataque e efeito do ataque).

MATERIAL E MÉTODOS
Amostra
Foram analisadas 518 acções de ataque pertencentes
ao Complexo I. A amostra foi retirada de doze jogos,
disputados por quatro selecções nacionais (Portugal,
Brasil, Japão e Venezuela) presentes na Liga Mundial
2005 e seis (Portugal, Croácia, Espanha, Itália,
Rússia e Sérvia e Montenegro) participantes na Fase
Final do Campeonato da Europa de 2005. A selecção
da presente amostra foi do tipo não probabilístico
intencional e teve como critério o facto das equipas
representadas pertencerem a um grupo de voleibolis-
tas de elite (Seleções Nacionais), a disputarem uma
competição oficial internacional.

Variáveis
Zona de ataque
Em virtude de não existir um modelo zonal que cor-
respondesse, na íntegra, aos requisitos do presente
estudo procedeu-se à sua construção. Foram utiliza-
das duas estratégias de forma a garantir a validação
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de construção e de conteúdo. Inicialmente realizou-
se uma revisão da literatura com o propósito de
identificar diferentes modelos zonais de ataque(4, 5,

26, 33, 41, 51, 53, 57). As categorias que mais se ajustam
ao nosso problema foram encontradas no modelo
proposto por Baudin(4), o qual integra 7 zonas.
Posteriormente, para se proceder à validação de con-
teúdo, recorreu-se à aplicação de um estudo prelimi-
nar com o propósito de aferir a ajustabilidade das
categorias consideradas no modelo de Baudin(4), à
ecologia do jogo das equipas em estudo. O estudo
mostrou a necessidade de se restringir o modelo a 6
zonas, decorrente do facto de se constatar que no
modelo de Baudin(4), a zona 3a (categorização do
presente estudo) dividida em duas, apresentava fre-
quências substancialmente baixas o que justificava a
sua junção. Assim, o modelo zonal aplicado (6
zonas, no espaço junto à rede com 9 metros de lar-
gura por 3 de comprimento) comporta as seguintes
zonas (Figura 1): Zona 4a e 2 – 1,4 metros; Zona 4b
– 2 metros; Zona 3c – 1,3 metros; Zona 3b – 1
metro; Zona 3a – 1,9 metros.

Figura 1. Modelo Zonal de Ataque do Espaço Ofensivo Avançado.

Tempo de Ataque 
No sentido de relacionar o momento de saída para o
ataque do jogador atacante e o momento de contacto
da bola pelo distribuidor, indicadores passíveis de
observação objectiva e que reflectem a velocidade do
ataque, estabeleceu-se uma categorização a partir da
preconizada por Selinger(51):

Tempo 0: o atacante chega ao ponto de contacto antes
do toque do distribuidor.
Tempo 1: o atacante chega ao ponto de contacto
simultaneamente, ou logo após, o toque do distri-
buidor.
Tempo 2: o atacante inicia a corrida de aproximação
imediatamente antes ou durante o toque do distri-
buidor.
Tempo 3: o atacante inicia a corrida de aproximação
no momento em que o passe atinge o ponto mais
alto da sua trajectória ascendente.

Efeito do Ataque 
Com o propósito de se avaliar o efeito do ataque
considerou-se 4 categorias, de forma a distinguir no
efeito Continuidade as possibilidades de organização
ofensiva induzidas ao adversário. Deste modo foi
considerado:
Ponto (P): quando o atacante concretiza ponto em
qualquer circunstância: atacando a bola directamente
para o solo do campo adversário, contactando o bloco
adversário com eficácia e por falta do adversário; 
Continuidade que permite o contra-ataque (C1): quando a
equipa adversária defende e organiza o contra-ataque
(mais do que uma opção de ataque);
Continuidade que não permite o contra-ataque (C2): a
equipa adversária defende, mas não em condições de
organizar o contra-ataque, ou, ainda, quando a bola
é devolvida pelo bloco adversário, ficando novamen-
te na posse da equipa;
Erro (E): quando a equipa atacante erra, em qualquer
circunstância, resultando em ponto para a equipa
adversária.

Tipo de Ataque 
Através da literatura consultada(33, 41, 51, 59) verifica-
mos várias classificações dos tipos de ataque, de
acordo com critérios distintos (direcção do ataque,
tipo de corrida de aproximação, exploração do bloco,
etc). No presente estudo, utilizou-se como critério
de base a exploração do bloco, porquanto esta variá-
vel é caracterizadora do sucesso do ataque nas equi-
pas de alto nível(11). Complementarmente, em cada
uma das categorias considerou-se a direcção do ata-
que, por ser um indicador importante no estudo das
tendências ofensivas das equipas(9, 59). Deste modo,
foi considerado: (1) Ataque sem toque no bloco (STB):
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Ataque forte e Ataque colocado; (2) Ataque com toque no
bloco (CTB): Block-out (quando o atacante joga para
as extremidades da mão do blocador) e Costura (con-
siste em atacar a bola para o espaço entre as mãos
dos blocadores, o que pressupõe a existência de,
pelo menos, dois blocadores).

Oposição situacional do bloco
Nesta variável foi considerado o número de blocado-
res intervenientes na acção de bloco, podendo existir
teoricamente entre nenhum a três blocadores.
Considerou-se duas possibilidades para a situação
em que não existe bloco: 0Dist – (Quando os bloca-
dores não efectivam o bloco, em virtude do distribui-
dor colocar o atacante em condições excelentes de
finalização, não permitindo aos blocadores chegar a
tempo de o efectivar); 0Opção (Quando os blocado-
res não blocam pelas condições de ataque serem pre-
cárias, indicando reduzida ofensividade).

Procedimentos de recolha dos dados
A recolha dos dados foi realizada em diferido, atra-
vés do vídeo com recurso à digitalização de imagem.
Para cada uma dos jogos construiu-se um modelo
topográfico através do programa Pinacle Studio Plus
versão 9.3, de modo a analisar com objectividade e
precisão as distintas zonas de ataque. Foi mantida
em todos os jogos a perspectiva de topo, ou seja, a
visualização do campo longitudinalmente, tendo-se
analisado a equipa que se encontrava do lado da
câmara, no sentido de se obter maior objectividade e
precisão na recolha dos dados. 

Procedimentos estatísticos 
Recorreu-se à estatística descritiva habitual para se
obter as frequências e respectivas percentagens. Para
testar a associação entre os diferentes parâmetros de
análise utilizámos o Qui-quadrado (χ2) de Pearson em
tabelas de contingência e o V de Cramer. Nos casos
em que mais de 20% das células apresentavam valo-
res inferiores a 5, recorremos ao teste de Monte Carlo,
que permite obter a probabilidade exacta. O nível de
significância considerado foi de 5%. Complementou-
se o estudo do Qui-Quadrado pela aplicação de uma
análise de correspondências simples (ANACOR),
recorrendo-se à normalização simétrica para facilitar a
visualização das relações entre as variáveis.

Fiabilidade da observação
Na perspectiva de verificar a consistência das obser-
vações verificamos a percentagem de acordos intra-
observador (as duas observações ocorreram com um
intervalo superior a 15 dias) e inter-observador.
Foram observadas 143 acções (20% do total da amos-
tra), valor acima do valor mínimo aceitável de 10%
estipulado pela literatura (54). Os resultados obtidos
mostraram percentagens de acordos acima dos limi-
tes mínimos apontados, ou seja, 80% (56). O valor
mínimo encontrado foi de 95,8% na variável tipo de
ataque (fiabilidade inter-observador) e o valor máxi-
mo de 100%  na variável efeito do ataque (inter-obser-
vador) e nas variáveis zona de ataque  e oposição situa-
cional do bloco (intra-observador e inter-observador).
No sentido de excluir a possibilidade de existirem
acordos devido ao acaso, aplicou-se a estatística
Kappa de Cohen. Os valores registados situaram-se
entre 0,97 e 1 na fiabilidade intra-observador e entre
0,92 e 1 na fiabilidade inter-observador, substancial-
mente acima dos valores de referência considerados
elevados pela literatura, (0,75) (19). Os valores obti-
dos, em ambos os procedimentos, mostram ser fiá-
veis para serem utilizados como ferramenta científica.

RESULTADOS
Associação entre a zona de ataque e o tempo de ataque 
O tempo de ataque mais utilizado foi o tempo 2
(54,1%), seguido do tempo 1 (33,4%). Apesar do
tempo 0 apresentar uma percentagem de ocorrência
irrisória (2,1%), foi notória a tendência da generali-
dade das equipas em jogar rápido, sendo que o 3º
tempo foi utilizado apenas em situações de recurso
(10,4%). Contudo, ao analisarmos os dados de
Sousa et al.(53), num estudo com 3 equipas de elite
(Brasil, Cuba e Itália) em que o autor analisou os
tempos de ataque ocorridos no complexo I, verifica-
se que o 3º tempo foi o mais utilizado, com uma fre-
quência de 68%. Esta era uma tendência antes das
alterações das regras de pontuação e de introdução
do libero(22, 57).
No que concerne às zonas mais solicitadas, é clara a
maior solicitação das extremidades da rede, sendo a
zona 4a (41,5%) a que apresenta uma frequência
mais elevada, seguida da zona 2 (19,8%). Num estu-
do realizado por Papadimitriou et al.(46), em equipas
da primeira divisão masculina do campeonato grego,
os resultados convergiram no mesmo sentido, mos-

Espaço ofensivo no Voleibol de elite



Rev Port Cien Desp 8(1) 114–125118

trando o ascendente da zona 4 (39,2% do total de
ataques consumados) na organização ofensiva da
equipa. Todavia, a supremacia de utilização do espa-
ço lateral esquerdo da rede é mais evidente no pre-
sente estudo, porquanto a dimensão da zona 4a é
menor (1,4m) do que a dimensão da zona considera-
da no estudo de Papadimitriou et al.(46) (3 metros,
espaço formal imposto pelo regulamento de jogo).
Estas divergências encontram justificação no facto
do presente estudo ser realizado em selecções nacio-
nais, de elevado nível de rendimento competitivo,
sugerindo que a exploração do espaço ofensivo exte-
rior da zona 4 permite aos atacantes ganhar vanta-
gem sobre o bloco adversário; não só, por exigir ao
bloco um deslocamento maior, como também por
ser a zona onde usualmente se encontra o blocador
mais débil (o distribuidor).
A apreciação da análise inferencial permitiu verificar
a existência de uma associação significativa ente os
tempos de ataque e as zonas de ataque (χ2=429,180;
p=0,000), com uma relação moderada entre as
variáveis (V de Cramer=0,501). A maioria das células
contribuíram para esta associação ao evidenciaram
resíduos ajustados superiores a 2 em valor absoluto.
Relativamente ao tempo mais rápido (tempo 0),
devido à complexidade que lhe é inerente, apenas é
utilizado e com reduzida expressão nas zonas cen-
trais (3c e 3b) (Quadro 1).
O tempo 1 segue a mesma tendência embora com
maior expressão na solicitação pelas zonas centrais,
já que para além das zonas 3c e 3b também na zona
3a foi mais utilizado do que o esperado. Todavia,

constataram-se 13 ocorrências de ataques de 1º
tempo na zona 4a, da responsabilidade quase exclusi-
va da selecção do Brasil (76,9%), equipa que tende a
jogar cada vez mais rápido, sendo este, indubitavel-
mente, um indicador de excelência do jogo brasilei-
ro. Tal significa que o tempo 1 de ataque, embora
complexo, devido à sua velocidade e precisão de exe-
cução, mostra ser extensivamente aplicado no
Voleibol de alto rendimento masculino num espaço
ofensivo vasto. Estas zonas são cruciais na dinâmica
ofensiva, especialmente após recepções de excelente
qualidade(46), na medida em que provoca a detenção
do blocador central, colocando os atacantes das alas
(oposto e ponta) libertos para atacar com oposição
facilitada (bloco individual). 
Contrariamente o tempo 2, que num passado não
longínquo era considerado um tempo rápido não
muito aplicado nas zonas laterais do campo(22), mos-
tra ser no Voleibol masculino da actualidade mais
utilizado do que seria de esperar, nas zonas laterais
do espaço ofensivo de 1ª linha (4a e 2). Claramente
este resultado evidencia uma evolução na dinâmica
funcional do jogo de ataque, onde a velocidade de
jogo começa a generalizar-se a todas as zonas de ata-
que principalmente à zona 4ª, na qual tradicional-
mente era efectivado um ataque lento. A supremacia
do 2º tempo pela zona 2 é justificada por esta zona
ser, funcionalmente, ocupada pelo jogador oposto e
por este desenvolver um jogo rápido, combinado
com o central(3, 5, 11, 21, 26, 33, 51). De facto, constata-se
que desde a década de 90 tem-se vindo a produzir,
gradualmente, um jogo de ataque cada vez mais
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Quadro 1. Frequência relativa do tempo de ataque por zona de ataque

Zona de Ataque

4a 4b 3c 3b 3a 2

0 % tempo ataque ,0% ,0% 66,7% 33,3% ,0% ,0%
% zona de ataque ,0% ,0% 8,8% 8,0% ,0% ,0%

1 % tempo ataque 6,8% 22,1% 39,5% 22,1% 7,4% 2,1%
% zona de ataque 5,4% 77,8% 82,4% 84,0% 73,7% 3,5%

2 % tempo ataque 60,7% 1,6% 2,3% 1,3% ,6% 33,4%
% zona de ataque 77,6% 9,3% 7,7% 8,0% 10,5% 90,4%

3 % tempo ataque 69,5% 11,9% 1,7% ,0% 5,1% 11,9%
% zona de ataque 17,0% 13,0% 1,1% ,0% 15,8% 6,1%
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rápido, não apenas pelo centro da rede mas igual-
mente pelas alas, diminuindo drasticamente a utili-
zação do tempo 3 de ataque(1, 7, 8, 14, 31, 36, 50, 61, 62).
Actualmente, o tempo 3 mostra estar a entrar em
desuso sendo apenas utilizado com maior expressão
na zona 4a, por ser a zona onde em situações ofensi-
vas de recurso é possível incrementar maior ofensivi-
dade ao ataque(38). Como referem Katsikadelli(31) e
Bellendier(6), a zona 4 é tida como a principal zona
de segurança, devido a ser a mais afastada da zona
de distribuição no ataque de 1ª linha, ficando a zona
2 como opção para ataque combinado.
O diagrama (Figura 2) mostra, ao nível espacial a
relação entre o tempo de ataque e as zonas de ataque. 

Figura 2. Diagrama de análise de correspondências (ANACOR) 
entre o tempo de ataque e a zona de ataque.

O tempo 3 está relativamente próximo apenas da
zona 4a e apenas desta zona, sugerindo que o jogo
lento é uma solução previsível no jogo de elevado
nível de rendimento competitivo. Surge como recur-
so na zona que permite efectivá-lo com maior segu-
rança, mas não faz parte das soluções ofensivas de
excelência das equipas.
O tempo 1 situa-se espacialmente entre quatro zonas,
3a, 4b, 3b e 3c, mostrando inequivocamente a sua
elevada funcionalidade no jogo ofensivo nas zonas

centrais da rede e também na zona lateral esquerda
interna, sinal da efectivação de um jogo rápido cada
vez mais amplo ao nível espacial. A posição do tempo
0 apenas mostra alguma proximidade das zonas 3b e
3c, reiterando a associação verificado no teste do
Qui-quadrado; por ter frequências baixas, grafica-
mente apresenta uma certa distância. O tempo 2 está
próximo das zonas 2 e 4a, mostrando que a efectiva-
ção do ataque mais rápido pelas alas assume ser uma
regularidade do jogo de elevado nível de rendimento
competitivo.

Associação entre a zona de ataque 
e a oposição situacional do bloco 
O tipo de oposição situacional ao ataque mais frequen-
te foi o bloco duplo (60,6%). Rios e Mesquita(48) refe-
renciam que a prevalência do bloco duplo pode ser
justificada, por um lado, pela excelente capacidade
táctico-técnica dos blocadores e por outro, pela ina-
bilidade do distribuidor em causar estrategicamente
desequilíbrios temporais e espaciais no bloco adver-
sário. Destaca-se ainda uma ocorrência substancial
de situações de bloco individual (26,9%), mostrando
ser uma regularidade no jogo masculino de elite(1, 46,

47). No presente estudo o bloco individual mostra pos-
suir ocorrências superiores às do bloco triplo, enquan-
to que noutros estudos anteriores(39, 47) se constatou
uma prevalência do bloco triplo relativamente ao bloco
individual.
A análise inferencial mostrou uma relação significa-
tiva entre a zona de ataque e a oposição situacional do
bloco (χ2=83,271; p=0,000) de nível fraco (V de
Cramer=0,189). Nas zonas de ataque onde se desen-
volve um jogo mais rápido (ver quadro 1), o número
de blocadores que efectivam o bloco é menor, o que
mostra a relevância da velocidade do jogo na fragili-
zação da oposição situacional criada pelo bloco
(Quadro 2). Constata-se que o ataque sem bloco,
provocado pela elevada ofensividade do ataque, e o
bloco individual ocorreram mais do que era espera-
do, nas zonas de ataque onde se desenvolve um ata-
que mais rápido (3c e 3b). Inversamente, o ataque
com a oposição de dois blocadores foi superior nas
zonas de ataque onde se realiza o ataque menos
rápido (4a e 2) e inferior nas zonas centrais 3c e 3b
e 4b, que apesar de não ser central, é utilizada,
actualmente, no ataque rápido.
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Do mesmo modo, César e Mesquita(11) num estudo
aplicado no Voleibol feminino com selecções nacio-
nais, verificaram que o ataque pela zona 2 regula-
mentar, tinha como oposição predominante o bloco
duplo.
Curiosamente o bloco triplo foi menos utilizado na
zona 2 do que seria de esperar, apesar de ser uma
zona lateral do campo, onde se desenvolve priorita-
riamente o ataque de 2º tempo. Tal pode dever-se ao
facto de ser uma zona onde se realiza jogo combina-
do, com solicitação do oposto e do central, retirando
ao bloco a possibilidade de organizar o triplo. Para
além disso, como a zona 4a é a mais utilizada, o
bloco nunca a pode descurar, gerindo o risco, e pre-
ferindo hipotecar o blocador directo, que raramente
tem tempo para formar o triplo, na oposição ao ata-
que de zona 2.  
O diagrama (Figura 3) ilustra espacialmente a rela-
ção entre as zonas de ataque e o número de blocadores. 
A oposição de 1 blocador está inequivocamente posi-
cionada entre as três zonas centrais da rede com
maior evidência entre a 3b e a 3c. Sendo a zona 3a
coincidente com a zona de distribuição, o ataque
rápido é efectivado prioritariamente para o espaço à
sua frente, próximo (3b) e afastado (3c), o que pro-
voca maior instabilidade defensiva e, consequente-
mente, a oposição consumada apenas por 1 blocador.
O diagrama mostra ainda ser uma regularidade do
jogo masculino de elevado nível de rendimento com-

petitivo, a oposição de 2 blocadores nas zonas mais
lateralizadas da rede, já que é evidente a sua proxi-
midade das zonas 4a e 2. Apesar de serem duas
zonas onde se efectiva um ataque relativamente rápi-
do (tempo 2), como já se analisou anteriormente, a
oposição situacional através de 2 blocadores, não é
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Quadro 2. Frequência relativa do número de blocadores por zona de ataque

Zona de Ataque

4a 4b 3c 3b 3a 2

O0pção % nº blocadores 17,6% 11,8% 23,5% 23,5% 17,6% 5,9%
% zona de ataque 1,2% 3,6% 4,3% 7,5% 13,0% ,9%

1 % nº blocadores 26,9% 11,5% 25,0% 14,1% 5,1% 17,3%
% zona de ataque 17,4% 32,7% 41,5% 41,5% 34,8% 23,5%

2 % nº blocadores 46,3% 6,5% 13,4% 6,8% 3,1% 23,9%
% zona de ataque 67,6% 41,8% 50,0% 45,3% 47,8% 73,0%

3 % nº blocadores 62,2% 15,6% 8,9% 4,4% 2,2% 6,7%
% zona de ataque 11,6% 12,7% 4,3% 3,8% 4,3% 2,6%

0dist % nº blocadores 45,5% 45,5% ,0% 9,1% ,0% ,0%
% zona de ataque 2,1% 9,1% ,0% 1,9% ,0% ,0%
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Figura 3. Diagrama de análise de correspondências (ANACOR) 
entre o número de blocadores e a zona de ataque.
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por certo a ideal. Todavia, seria interessante em futu-
ros estudos analisar as condições em que se efectiva
o bloco duplo, na medida em que um bloco compacto
traz por certo maiores dificuldades ao atacante que
um bloco quebrado (espaços entre os dois blocado-
res, etc.).
O bloco triplo apenas se encontra relativamente próxi-
mo da zona 4a e a maior distância da zona 4b, o que
significa que apenas é efectivado regularmente na
zona mais afastada da zona de distribuição. A ausên-
cia de bloco perante ataques não ofensivos,
(0opção), ocupa uma posição periférica no diagrama,
o que demonstra a irrelevância desta situação oposi-
cional ao ataque. Por sua vez, a situação de 0 blocado-
res, por mérito do distribuidor, apresenta alguma
proximidade das zonas 3b e 3a, exactamente nas
zonas onde decorre o jogo mais veloz.

Associação entre a zona de ataque e o efeito do ataque
O efeito do ataque que apresenta claramente maior
ocorrência é o ponto (52,7%), seguindo-se o erro, a
grande distância (18,1%). Por sua vez, o efeito de
continuidade assume valores próximos na possibilida-
de de permitir a organização do contra-ataque pela
equipa adversária, C1, (15,5%) e de não o permitir,
C2, (13,8%). A obrigatoriedade de concretizar ponto
no Complexo I, induz as equipas a arriscarem, o que
torna a ocorrência do erro relativamente elevada, em
relação ao efeito de continuidade. 
A análise inferencial mostrou uma relação de inde-
pendência entre a zona de ataque e o efeito do ataque

(χ2=17,733; p=0,101), tendo um fraco grau de rela-
ção (V de Cramer=0,107). Na zona 3c e na zona 3b é
interessante verificar que a seguir ao ponto, o efeito
de continuidade que permite ao adversário organizar
o ataque (C1) é o mais frequente (14,9% e 18,9%,
respectivamente) (Quadro 3). Do mesmo modo, no
estudo realizado por Sousa (2000), a zona central
apresentou os valores mais elevados no efeito ponto.
De notar que entre o efeito ponto e a zona 3c existe
uma relação de dependência, comprovada pelos valo-
res dos resíduos ajustados [2,6], verificando-se que
se pontua mais do que seria esperado nesta zona. A
especificação das 3 zonas centrais da rede através do
modelo zonal aplicado, permitiu evidenciar a supre-
macia desta zona em relação às restantes na concre-
tização do ponto. Tal sugere que o ataque rápido
com o atacante central afastado do distribuidor, con-
cretizado usualmente na zona 3c, mostra ser no
Voleibol actual uma estratégia ofensiva profícua, ao
destabilizar o bloco pela efectivação do ataque fora
do espaço, de partida, dos blocadores. Estes resulta-
dos evidenciam a importância da concretização do
ataque em diferentes espaços das zonas centrais, no
sucesso das equipas de alto nível, de forma a ultra-
passar defesas bem organizadas(3, 5, 26, 44, 53).
Contudo, como se verificou no presente estudo, no
Voleibol de elite da actualidade a eficácia do ataque,
em termos gerais, não se distingue em função das
zonas por onde é consumado, o que significa que,
cada vez mais, os jogadores são capazes de atacar
com sucesso em espaços diversificados do campo.

Espaço ofensivo no Voleibol de elite

Quadro 3. Frequência relativa do efeito do ataque por zona de ataque

Zona de Ataque

4a 4b 3c 3b 3a 2

Erro % efeito ataque 46,7% 9,5% 9,5% 6,7% 3,8% 23,8%
% zona ataque 20,3% 18,2% 10,6% 13,2% 17,4% 21,7%

C1 % efeito ataque 44,4% 10,0% 15,6% 11,1% 3,3% 15,6%
% zona ataque 16,6% 16,4% 14,9% 18,9% 13,0% 12,2%

C2 % efeito ataque 36,3% 16,3% 11,3% 7,5% 5,0% 23,8%
% zona ataque 12,0% 23,6% 9,6% 11,3% 17,4% 16,5%

Ponto % efeito ataque 40,2% 7,5% 19,9% 9,8% 3,9% 18,6%
% zona ataque 51,0% 41,8% 64,9% 56,6% 52,2% 49,6%
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A zona 2, tendo sido a segunda zona de ataque mais
solicitada, apresenta valores substancialmente eleva-
dos quer do efeito ponto (49,6%) quer do erro
(21,7%). Tal significa que nesta zona, e particular-
mente no ataque realizado pelo oposto, as equipas
assumem o risco de falhar, porquanto a inoperância
do ataque, traduzida no efeito de continuidade, resul-
ta em clara vantagem ofensiva para o adversário.
O diagrama (Figura 4) ilustra espacialmente a rela-
ção entre as zonas de ataque e o efeito do ataque. 

Figura 4. Diagrama de análise de correspondências (ANACOR) 
entre o efeito do ataque e a zona de ataque.

De uma forma geral verifica-se que não existe proxi-
midade espacial inequívoca entre nenhuma zona de
ataque e o efeito do ataque, comprovado na relação
de independência obtida pela aplicação do teste de
Qui-quadrado. Salienta-se, todavia, uma proximida-
de espacial evidente entre a zona 4b e o efeito de
continuidade que não permite ao adversário organizar
o ataque (C2), comprovado nos valores assumidos
pelos resíduos ajustados [2,2]. Esta relação de
dependência evidencia a importância desta zona (4b)
no incremento da ofensividade do ataque, desconsi-
derada tradicionalmente nos modelos zonais de ata-
que, porquanto impede o adversário de organizar o
ataque mais do que seria esperado.

Associação entre zona de ataque e o tipo de ataque 
O ataque forte foi, claramente, o mais solicitado
(67%). O ataque colocado assumiu valores substan-
cialmente inferiores (12,9%), seguido do ataque que
provoca block-out (10,5%) e, por fim, do ataque que é
direccionado para o espaço entre as mãos dos bloca-
dores, costura, (9,6%). 
A aplicação da estatística inferencial permite consta-
tar a existência de uma associação significativa entre
a zona de ataque e o tipo de ataque (χ2=30,262;
p=0,009), embora de nível fraco (V de
Cramer=0,132). Ocorreu mais do que seria esperado
o ataque que provocou block- out pela zona 4a, sendo,
aliás, por esta zona que este tipo de ataque mais
ocorreu (54,1%) (Quadro 4).  Paolini (44) advoga
que o indicador de excelência mais importante do
atacante consiste na capacidade de provocar block-
out. De facto, quando o bloco adversário se encontra
mal formado, uma das alternativas mais procuradas
pelo atacante é a exploração do bloco, através da uti-
lização estratégica das mãos dos blocadores, resul-
tante do aproveitamento de falhas de marcação do
bloco.
O facto da zona 4b apresentar valores de ocorrência
do ataque colocado superiores ao esperado, pode
dever-se à solicitação do ataque combinado, que por
qualquer dificuldade de concretização do ataque
potente induz os atacantes a optarem em colocar a
bola, como solução de recurso; ou, ainda, ao consta-
tarem alguma precariedade no sistema defensivo do
adversário, dirigem estrategicamente a bola para
espaços vulneráveis. Seria interessante em futuros
estudos analisar a relação entre o tipo de ataque uti-
lizado em função das zonas, considerando variáveis
especificadoras dos cenários situacionais.
Nas zonas 3b e 3c ocorrem menos do que seria
esperado ataques que provocam block-out, o que se
pode dever a serem zonas de ataque onde, predomi-
nantemente, se aplica o ataque rápido e combinado,
não permitindo ao bloco intervir atempadamente
sobre a bola.
O diagrama (Figura 5) mostra, ao nível espacial, a
relação entre os tipos de ataque e a zona de ataque.
Verifica-se que espacialmente as variáveis zonas de
ataque e tipo de ataque não formam grupos claros o
que evidencia que apesar de existir uma relação de
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dependência global, não é extensiva a todos os tipos
de ataque e de zonas. Contudo, constata-se que o
ataque colocado está mais próximo da zona 4b e, em
seguida, da zona 3a, zonas onde o ataque rápido pre-
valece, tanto por opção como resultante de passes
deficitários, induzindo o atacante a utilizar esta
variante técnica.   

CONCLUSÕES
O presente estudo reforçou a tendência da utilização
privilegiada do tempo 2 de ataque no jogo actual de
elevado nível de rendimento competitivo, confirman-
do o incremento da velocidade nas manobras ofensi-
vas das equipas e o ascendente da eficácia do ataque,
ao evidenciar o ponto como o efeito mais frequente. O
bloco duplo continua a ser a situação oposicional que
mais ocorre mostrando, que apesar da velocidade de
jogo ser cada vez maior, este tende a adaptar-se. O
estudo do espaço ofensivo com aplicação de um
modelo zonal, que especifica funcionalmente as
zonas de intervenção no ataque de primeira linha,
evidenciou a tendência das equipas em alargar o
espaço de intervenção do ataque, pelo uso preferen-
cial das zonas mais lateralizadas (4a e 2) e, ainda,
pela exploração de zonas intermédias (4b, 3b, 3c), no
sentido de destabilizarem a actuação do bloco, atra-
vés da criação de superioridade espacial no ataque. 
Destaca-se, ainda, o facto de na zona 4b, não central,
o ataque rápido (tempo 1) ser mais utilizado do que
seria esperado, o que evidencia a tendência do incre-
mento da velocidade de ataque, mesmo em zonas
menos centrais onde, tradicionalmente, o ataque era
mais lento. O número de blocadores intervenientes
na oposição ao ataque adversário mostrou estar
associado à velocidade do ataque, sendo que, ten-
dencialmente, quanto mais rápido é o ataque menos
blocadores efectivam o bloco. Por seu turno, o bloco
foi explorado pelo ataque, mais do que seria de espe-
rar, na zona onde mais se ataca (zona 4a) e, prefe-

Espaço ofensivo no Voleibol de elite

Quadro 4. Frequência relativa do tipo de ataque por zona de ataque

Zona de Ataque

4a 4b 3c 3b 3a 2

STB Forte % tipo de ataque 39,6% 8,5% 18,3% 10,3% 3,9% 19,5%
% zonas ataque 63,9% 60,0% 75,5% 75,5% 65,2% 66,1%

Colocado % tipo de ataque 33,3% 16,0% 13,3% 14,7% 6,7% 16,0%
% zonas ataque 10,4% 21,8% 10,6% 20,8% 21,7% 10,4%

CTB Block out % tipo de ataque 54,1% 8,2% 6,6% ,0% 4,9% 26,2%
% zonas ataque 13,7% 9,1% 4,3% ,0% 13,0% 13,9%

Costura % tipo de ataque 51,8% 8,9% 16,1% 3,6% ,0% 19,6%
% zonas ataque 12,0% 9,1% 9,6% 3,8% ,0% 9,6%
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Figura 5 . Diagrama de análise de correspondências 
(ANACOR) entre o tipo de ataque e a zona de ataque.
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rencialmente, em 2º tempo, evidenciando a impor-
tância da táctica individual, particularmente, no ata-
que efectivado por esta zona.
A necessidade de em futuras investigações atender
às particularidades situacionais, onde ocorrem as
acções dos jogadores, considerando variáveis que
especificam as acções dos jogadores contribuirá, por
certo, para um conhecimento mais profundo e con-
textualizado da performance das equipas e dos joga-
dores em competição. 
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